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    INTRODUÇÃO




    O tema da relação corpo e alma é complexo em toda a história da Filosofia. Desde os filósofos pré-socráticos, passando por todo o período antigo, atravessando o período medieval e moderno e chegando à contemporaneidade foram muitos os pensadores que tentaram elaborar uma explicação racional para entender como essa relação acontece. Esse livro possui o objetivo de apresentar como se dá a relação corpo e alma apoiando-se especificamente no pensamento cartesiano.




    Descartes é um autor muito conhecido na área da epistemologia e menos conhecido quando dele se trata da parte da filosofia que se refere ao problema da relação corpo e alma. O livro, apresenta esse outro aspecto de René Descartes a medida que aborda o enfoque e a análise de nosso autor do problema sobre a relação entre corpo e alma.




    Entre os séculos XVII a XIX o estudo do problema da relação entre o corpo e a alma foi abordado por muitos autores já considerando algumas ideias da antiguidade. Mas ao mesmo tempo, essas ideias foram modificadas e consequentemente novas ideias surgiram. Descartes representou o primeiro momento desse período, é considerado o fundador do moderno movimento racionalista sendo, portanto, um dos pensadores mais importantes e influentes de toda a História da Filosofia. Através dos seus escritos, percebe-se que seu pensamento e suas obras são respeitados por todos os pensadores que o sucederam, principalmente pelo fato de ter sido um filósofo que tentou superar o pensamento filosófico escolástico.




    Com Descartes, tem-se uma nova interpretação para os problemas filosóficos referentes a relação do corpo com a alma. Apesar de sofrer influências dos filósofos antigos e medievais, o autor rompe com tal pensamento e inaugura um novo tempo no âmbito filosófico de sua época no que se refere ao problema da relação corpo e alma.




    Desse modo, pode-se afirmar que Descartes inicia uma revolução filosófica em todos os âmbitos dando-lhe uma nova direção e estabelecendo reflexões que contribuem para o surgimento de um novo modo de pensar a relação corpo e alma, o homem, o mundo e a sua existência.




    Preocupado em estabelecer a relação corpo e alma, o primeiro capítulo aborda, conceitua e define o que Descartes entende por corpo e alma. Como veremos, segundo o autor corpo é entendido como sendo tudo o que é extenso. Corpo está relacionado ao movimento e calor dos membros. Já a alma é entendida como sendo pensamento, é tudo aquilo que fornece a possibilidade de pensar e de estar no mundo. Essas duas substâncias não possuem nada em comum, pois segundo Descartes o que pensa não é extenso e o que é extenso não pensa.




    O segundo capítulo aborda especificamente como acontece a relação corpo e alma. Para isso será analisada a prova da existência de Deus que garante a existência do corpo e de todas as coisas, bem como as divergências e convergências da concepção de alma em Aristóteles e Tomás de Aquino em relação a Descartes. Esse capítulo conclui com o pensamento cartesiano sobre os diferentes modos da alma se relacionar com o corpo: primeiro, essa relação pode ser por vontade de Deus, resultando assim na ligação do humano com o divino. E segundo, a relação corpo e alma também acontece à medida que se entende que a alma se faz mais presente no cérebro especificamente na parte interior onde se localiza a glândula pineal. Assim, para o Descartes, a alma se relaciona com o corpo estando unida a ele, não podendo dizer que ela está em uma parte com exclusão de outras. Como veremos, Descartes afirma a união, porém não explica racionalmente e de modo sistematizado como essa união acontece.




    O terceiro capítulo aborda as paixões da alma. Segundo Descartes têm-se seis paixões primitivas (admiração, amor, ódio, desejo, alegria e tristeza) e muitas outras subpaixões que são decorrentes dessas seis primitivas as quais estão descritas e definidas no livro.




    Importante considerar que para Descartes, a alma é perfeita e o corpo é imperfeito. A partir dessa afirmação, ele tentou descobrir qual a relação entre a alma e o corpo e como podia ser possível que o corpo, mesmo imperfeito, contribuísse para que a alma guiasse nossa vida conduzindo-a ao bem.




    Para Descartes, o homem como sendo composto de corpo e alma tem possibilidade de alcançar a perfeição, uma vez que a alma sendo perfeita pode levar o corpo à perfeição. Ele já acreditava que o corpo era apenas um executor das intencionalidades da alma e, sendo o executor dessas intencionalidades, ele está subordinado à alma. Desse modo, a alma conduz o corpo para o seu fim último, que é a perfeição, a realização da felicidade e do bem viver.




    O presente livro proporá respostas para algumas perguntas como, por exemplo: o que é corpo? O que é alma? Em que parte do corpo a alma exerce a sua função? Qual é a causa dessa função? Existem vários estados da alma, como por exemplo, alma forte e alma fraca? O que distingue a alma do corpo? A alma é um bem ou um mal para o corpo? Quais são as paixões da alma? Como é definida cada paixão? Qual o efeito de cada paixão na alma? O que é mais fácil de ser conhecido: a alma ou o corpo? Como se dá a relação entre corpo e alma? E muitas outras perguntas que são respondidas nesse livro mostrando a preocupação de Descartes em resolver o problema da relação corpo e alma.




    É importante lembrar que todas essas perguntas serão abordadas e respondidas de acordo com o pensamento de Descartes, mas não como resposta acabada e pronta, mas de forma a conduzir o leitor a um entendimento da relação corpo e alma segundo a concepção filosófica cartesiana nos conduzindo assim, a uma reflexão sobre nossa própria existência.


  




  

    CAPÍTULO 1. O CORPO E A ALMA NA VISÃO CARTESIANA




    Esse primeiro capítulo tem como objetivo analisar o corpo e a alma na visão cartesiana respondendo as seguintes questões: o que é corpo? O que é alma? Em que parte do corpo a alma exerce a sua função? Qual é a causa dessa função? Existem vários estados da alma, como por exemplo, alma forte e alma fraca? O que distingue a alma do corpo? A alma é um bem ou um mal para o corpo? O que é mais fácil de ser conhecido: a alma ou o corpo? Esse primeiro capítulo tem como finalidade abordar essas perguntas deixando mais claro os conceitos de corpo e a alma na visão de Descartes.




    1.1 DO QUE É CORPO E DO QUE É ALMA




    O projeto total da filosofia cartesiana é o estudo do homem e “para Descartes, o homem é fundamentalmente união da alma com um corpo”. (GUENANCIA, 1991, p. 62). O que vem a ser alma e corpo? Na obra As Paixões da Alma1, Descartes define o que é corpo e o que é alma e identifica quando determinada ação foi provocada pelas funções da alma ou pelas funções do corpo. Descartes entende que “toda espécie de pensamento em nós existente pertence à alma”. (DESCARTES, 1987b, Tratado das Paixões, art. 4, p. 78) e que “devemos crer que todo calor e todos os movimentos em nós existentes, na medida em que não dependem do pensamento, pertencem apenas ao corpo”. (ibidem).




    Tendo como base essa definição de Descartes, observa-se que tudo que está relacionado ao pensamento pertence à alma, e tudo que está relacionado ao calor e ao movimento dos membros pertence ao corpo. Importante considerar que a concepção de movimento cartesiana é diferente da concepção de Aristóteles. Aristotelicamente, o movimento era entendido como um processo finalizado. Cartesianamente, o movimento é pensado em termos mecânicos podendo transmitir movimento entre as partes. Para ficar mais claro, é importante citar as três leis do movimento que se encontra na obra Princípios da Filosofia: Primeiro, “cada coisa permanece no seu estado se nada a alterar; assim, aquilo que uma vez foi posto em movimento continuará sempre a mover-se” (DESCARTES, 2007, p. 77). Segundo “todo corpo que se move tende a continuar seu movimento em linha reta” (DESCARTES, 2007, p. 78). E terceiro, “se um corpo que se move encontrar outro mais forte, o seu movimento não diminui em nada; se encontrar um corpo mais fraco, que consiga mover, só perderá o movimento que lhe transmitir” (DESCARTES, 2007, p. 79). Observa-se nesses apontamentos que as duas primeiras leis cartesianas se contrapõem à concepção aristotélica de lugar natural e apresentam o princípio da inércia ou conservação. E a terceira, é a lei do impacto que diz respeito à maneira pela qual um corpo se comporta no choque com outro. Movimento para Descartes é a ação pela qual um corpo passa de um lugar ao outro.




    Assim, para Descartes, movimento e extensão estão relacionados ao corpo e pensamento relacionado à alma: “(...) a natureza de minha alma é constituída unicamente pelo pensamento”. (GUEROULT, (1953), 2016, p. 99). Essa afirmação é confirmada nas cartas entre a princesa Elisabeth2 e Descartes. Após ler as Meditações Metafísicas, a princesa Elisabeth corresponde-se com Descartes com a finalidade de encontrar respostas acerca da relação corpo e alma. A questão levantada pela princesa é um dos maiores problemas do pensamento de Descartes: a união substancial.




    Após ser interrogado pela princesa, Descartes a responde com uma carta datada no dia 21 de maio de 1643. Nessa, Descartes conceitua corpo ligando-o a noção de extensão e movimento e conceitua alma ligando-a ao pensamento. Ele afirma que:




    (...) possuímos, em relação ao corpo em particular, apenas a noção da extensão, da qual decorrem as da figura e do movimento; e, quanto a alma somente, temos apenas a do pensamento, em que se acham compreendidas as percepções do entendimento e as inclinações da vontade. Por último, no que se diz respeito ao corpo e a alma juntos, temos apenas a noção de sua união, da qual depende nossa noção do poder da alma para mover o corpo e do poder do corpo para atuar sobre a alma e causar suas sensações e paixões. (AT 664-5. DESCARTES, 1973d p. 310).




    Assim, observa-se que a resposta de Descartes a princesa afirma que duas coisas são necessárias para compreender a natureza da alma: a primeira é aquilo que foi discutido nas Meditações Metafísicas, a saber: a alma pensa (res-cogitans). E a segunda é que ela está unida ao corpo3. Em relação a primeira, a res-cogitans, é comum a todo ser humano. É uma substância pensante, autoconsciente, dotada também da ideia de Deus, bem como das essências e das relações essenciais do mundo material exterior. E em relação a segunda, que a alma está unida ao corpo, para Descartes, o conhecimento evidente de que estamos unidos a um corpo é a experiência que temos dele através das percepções de dor, fome, frio, sede4. Tais percepções mostram a união corpo e alma e que a alma pode mover o corpo e este age sobre a alma causando paixões.




    Corpo é todo tipo de coisa material que ocupa determinado espaço podendo ser quantificada ou medida em termos de tamanho, figura e movimento. Matéria é caracterizada pela extensão. E extensão aqui é o atributo principal da substância corporal. O corpo é conhecido pela figura e pelo movimento. Corpo ocupa um lugar em um determinado espaço, é coisa extensa, que pode ser tanto o corpo humano, como as demais coisas. Cada corpo é, por sua vez, diferente de outro, não apenas pela sua figura, seu volume e massa, mas sobretudo, pela sua posição que ocupa no espaço e no tempo que é única. Desde seu nascimento, cada corpo ocupa uma posição espaço-temporal única e, a partir dela, estabelece relações exclusivas com os corpos que estão em volta e com todo o meio ambiente em geral, construindo sua história particular de vida. É através do corpo que nós sentimos sensações de sede, calor, fome, etc. Na obra Meditações Metafísicas Descartes diz o que entende por corpo especificando mais o seu pensamento e afirmando que o corpo pode ser percebido através de certos sentidos. Vejamos:




    (...) por corpo entendo tudo o que pode ser limitado por alguma figura; que pode ser compreendido em qualquer lugar e preencher um espaço de tal sorte que todo outro corpo dele seja excluído; que pode ser sentido ou pelo tato, ou pela visão, ou pela audição, ou pelo olfato; que pode ser movido de muitas maneiras, não por si mesmo, mas por algo de alheio pelo qual seja tocado e do qual receba a impressão. Pois não acreditava de modo algum que se devesse atribuir à natureza corpórea vantagens como ter de si o poder de mover-se, de sentir e de pensar; ao contrário, espantava-me antes ao ver que semelhantes faculdades se encontravam em certos corpos. (AT VII 26. DESCARTES, 1973b, Meditações Metafísicas II, parágrafo 6, p. 101).




    A faculdade específica do corpo humano se refere ao calor e movimento dos membros. O corpo é entendido por Descartes como uma coisa completa, uma res, uma autêntica substância dotada de autonomia frente a alma, que não depende do concurso dela para existir. Quanto as faculdades do corpo, é importante esclarecer que não é a alma que transmite esse calor e movimento para o corpo. O movimento e o calor que existem no corpo são produzidos pelas funções do próprio corpo. Quando esse calor e esses movimentos dos membros do corpo param de funcionar, então se tem a morte do corpo. Mas segundo Descartes: “a morte nunca sobrevém por culpa da alma, mas somente porque alguma das principais partes do corpo se corrompe” (DESCARTES, 1987b, Tratado das Paixões, art. 6, p. 78).




    Para Descartes, com a morte da matéria, ou seja, do corpo, tem-se a ruptura da união substancial com a alma. É necessário compreender que a morte do corpo não acontece por iniciativa da alma que deixa o corpo provocando uma destruição mecânica da coesão orgânica. O que acontece é o contrário: a destruição mecânica da coesão é que leva a partida da alma e à ruptura do liame substancial.




    Assim, o corpo funcionaria, caso esteja em bom estado, mesmo depois que a alma tivesse se retirado: funcionaria como o corpo de um animal5. Mas deve-se entender que enquanto o corpo estiver em bom estado de modo que sua união com a alma seja possível, a alma dele não se separará, pois não há qualquer razão suficiente para que efetivamente ela se separe dele, tendo Deus, criado o corpo humano para que ele seja unido a uma alma. Portanto, para Descartes é necessário ter clareza que a morte do corpo não ocorre jamais pela falta da alma.




    A faculdade específica da alma é entendida como sendo pensamento. Assim, para Descartes a alma é apenas pensamento e, como tal, em nada contribui para a organização e manutenção do corpo. A alma é entendida como uma coisa completa, uma res, uma autêntica substância dotada de autonomia frente a matéria, que não depende do concurso dela para existir. Pensamento é entendido por Descartes como sendo o atributo definidor de uma mente ou “coisa pensante” (mente, inteligência, intelecto ou razão). O pensamento está relacionado com as atividades mentais. Assim, o pensamento, que é a alma, pode ser compreendido como sendo tudo aquilo que “[...] está de tal modo em nós que somos imediatamente seus conhecedores”. (DESCARTES, 1973c, p. 179). Desse modo, tudo que está em mim e que é conhecido por mim, se torna pensamento, e se torna pensamento não pela faculdade do corpo, mas pela faculdade do entendimento. Essas faculdades do corpo e da alma serão melhor desenvolvidas no subtópico 1.6 desse mesmo capítulo.




    Enquanto a alma é pensamento, é possível conhecê-la inteiramente, mas não completamente. Isso porque há na alma muitas propriedades que se ignora. Há muitas propriedades na alma que são incognoscíveis, isto é, não estão ao alcance do conhecimento. Contudo tenho um conhecimento inteiro de sua essência, que não oculta mais nada do que ela é:




    Ela é pura e simplesmente pensamento. Por isso mesmo sei de antemão que todas as propriedades desconhecidas que ela envolve em si não podem não envolver o pensamento e devem excluir tudo o que é estranho ao pensamento. Não possuo, portanto, um conhecimento completo de minha alma, mas um conhecimento completo de sua natureza como tal. (GUEROULT, (1953), 2016, p. 101).




    Já se sabe a definição de alma e a definição de corpo. Para entender melhor essa definição, vamos investigar se entre alma e corpo existe alguma relação. Considera-se por enquanto que não, mas supõe-se que entre ambos possa existir algum tipo de relação. Se houver, o único tipo de interação que a alma possuiria com o corpo é a relação com os seus órgãos.




    Considera-se aqui que essa relação da alma com os órgãos do corpo só se dá quando os órgãos se mantêm em pleno funcionamento. A partir do momento em que os órgãos se dissolvem, ou seja, quando o corpo morre, a alma não possui mais nenhum tipo de relação com o corpo. A alma não morre6, não perece e não se modifica. Já o corpo perece. Mas enquanto o corpo não perece, a alma possui relação com ele. E para Descartes, existe uma parte do corpo em que a alma exerce mais sua função que em outras. Veremos na sequência essa análise de Descartes.




    1.2 A FUNÇÃO DA ALMA NO CORPO E SUAS CAUSAS




    Descartes apresenta uma parte no corpo onde a alma exerce mais a sua função do que em outras. Ele afirma que essa parte seja o cérebro ou o coração. Ao analisar essas opções, Descartes conclui que: “a parte do corpo em que a alma exerce imediatamente suas funções não é de modo algum o coração, nem o cérebro todo, mas somente a mais interior de suas partes”. (DESCARTES, 1987b, Tratado das Paixões, art. 31, p. 88).




    Assim, para Descartes a alma exerce suas funções em uma parte de nosso cérebro, onde fica situada certa glândula. Essa glândula é minúscula e se encontra em meio a uma substância. Tal glândula possui como tarefa levar as funções da alma para todo o restante do corpo. Por isso, entende-se que a alma pode determinar alguns movimentos musculares, concedendo efeito ao pensamento ou às decisões da vontade. Nos nervos que saíam do cérebro existiam tubos finos que finalizavam nos músculos.




    Ao afirmar que a alma pode determinar movimentos musculares e que ela está mais especificamente em uma determinada parte do corpo, Descartes diz que a alma está unida ao corpo, ou pelo menos unida a uma parte do corpo. E uma das principais causas que fazem com que a alma fique unida ao corpo é a paixão7. Essa paixão geralmente possui efeitos. Ver-se-á como Descartes a aborda:




    O principal efeito de todas as paixões é que incitam e dispõem a sua alma a querer as coisas para as quais elas lhe preparam os corpos; de sorte que o sentimento de medo incita a fugir, o da audácia a querer combater e assim por diante. (DESCARTES, 1987b, Tratado das Paixões, art. 40, p. 92).




    Percebe-se que há certo domínio da alma sobre o corpo. A alma tem condições, por exemplo, de dar ordens ao corpo, como ao sentir medo, o corpo foge através dos comandos que a alma transmite ao corpo. Pode-se entender melhor essa explicação observando abaixo a citação que fala qual o poder que a alma tem em relação ao corpo.




    [...] e toda ação da alma consiste em que, simplesmente por querer alguma coisa, leva a pequena glândula, à qual está estreitamente unida a mover-se de maneira necessária a fim de produzir o efeito que se relaciona com esta vontade. (DESCARTES, 1987b, Tratado das Paixões, art. 41, p. 93).




    Quando Descartes fala de nossa vontade, ele não quer dizer que nossa vontade tem o poder de comandar todas as funções da alma, as quais comandam o nosso corpo. A nossa vontade só possui esse poder de comando quando ela entra em sintonia com a razão. Ao entrar em sintonia com a razão, a vontade possui o domínio para comandar e até mesmo o domínio de decidir algumas de nossas atitudes. Para ilustrar essa explicação, Descartes utiliza o seguinte exemplo: está-se em uma situação de perigo. Para sair da situação de perigo precisa-se excitar a coragem e suprimir o medo. Para que se possa suprimir o medo e excitar a coragem, não basta somente ter à vontade. É preciso ter vontade mais razão.




    A razão tem como finalidade conduzir a pensar de que há sempre mais segurança na defesa do que na fuga, de que a vitória transmite honra e alegria, enquanto a fuga transmite vergonha e pesar. Tratando-se da razão, é preciso saber que há possibilidade de a razão ser acompanhada pela emoção. Essa emoção se produz diretamente no coração e age contra os sentidos. Assim sendo, essa emoção pode impedir a alma de “ouvir um pequeno ruído ou de sentir uma pequena dor, mas não pode impedir, do mesmo modo de ouvir o trovão ou de sentir o fogo que queima a mão.” (DESCARTES, 1987b, Tratado das Paixões, art. 46, p. 94).




    Observa-se que a emoção pode impedir somente pequenas coisas e não grandes. Nesse ponto, pode-se relacionar a nossa emoção com a nossa vontade. Será que nossa vontade não pode controlar parte dessa emoção? Descartes menciona que:




    O máximo que pode fazer a vontade, enquanto essa emoção está em vigor, é não consentir em seus efeitos e reter muitos dos movimentos aos quais ela dispõe o corpo. Por exemplo, se a cólera faz levantar a mão para bater, a vontade pode comumente retê-la; se o medo incita as pessoas a fugir, a vontade pode detê-las, e assim por diante. (DESCARTES, 1987b, Tratado das Paixões, art. 46, pp. 94-5).




    Observa-se assim que a vontade não controla todas as emoções da alma, mas controla parte delas. Para Descartes, a vontade juntamente com a razão tem o poder de dominar certas paixões da alma.




    Para dominar as próprias paixões, é preciso antes imaginar as coisas que habitualmente andam associadas às paixões que queremos ter e que são contrárias as que queremos suprimir (...) não podemos modificar o corpo senão modificando nossos pensamentos. (ALQUIÉ, 1969, p. 130).




    Na sequência Descartes destaca as almas fortes e almas fracas. Veremos o que se pode entender por elas e como podem ser distinguidas.




    1.3 DAS ALMAS QUE SÃO FORTES E DAS ALMAS QUE SÃO FRACAS




    Para Descartes, a alma pode ser forte ou fraca. As almas fortes são conhecidas quando a vontade pode vencer as suas paixões. Já as almas fracas são conhecidas quando a vontade não pode vencer as suas paixões. No entanto, Descartes enfatiza que “mesmo os que têm as almas mais fracas poderiam adquirir um absoluto domínio sobre todas as suas paixões, se se aplicassem a dominá-las e a conduzi-las.” (ALQUIÉ, 1969, p. 131).




    Assim, para Descartes, é raro encontrar almas fracas, pois a maioria dos homens rege ao menos parte de suas ações apoiados em seus juízos. E quando esses juízos são seguidos, os homens na maioria das vezes conseguem vencer as paixões que se fazem presentes. O importante para Descartes é não se deixar dominar inteiramente pelo jogo das paixões para fortalecer cada vez mais as almas fortes.




    Segundo Lívio Teixeira, para Descartes, as almas fortes “são aquelas que combatem as paixões com as armas próprias, quer dizer, armas que pertencem à parte mais alta do espírito, à vontade e à inteligência”. (TEIXEIRA, 1990, p. 179). Arma própria aqui é entendida como sendo o conhecimento do bem e do mal através de juízos firmes e determinados.
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